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Para negociações e descontos, favor procurar: 

Jessica L. Cinel – Sales 
Tel. (Whatsapp): 11 94285-1992 
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Samuel Alves de Jesus 
[1999] 

São Paulo, Brasil 
Vive e trabalha em Taboão da Serra, Brasil 

A obra de Alves de Jesus explora a delicada interação entre controle e liberdade, utilizando água e 
sal como elementos centrais de sua prática, de caráter quase alquímica. O sal, ao oxidar, 
desenha formas serpenteantes no papel, evocando infiltrações em paredes, cosmogramas 
desconhecidos ou abstrações que flertam com o mineral e o celeste. As tonalidades de verde 
mineral revelam imagens que poderiam ser fragmentos de pedras, explosões estelares ou 
células em formação. 

Além dos trabalhos em papel, Alves de Jesus desenvolve esculturas em resina, sal e calcita, que 
ecoam as formas orgânicas de suas pinturas. O sal, elemento de profundo simbolismo histórico 
e bíblico, é central em seu trabalho, conectando passado e presente de forma sensível. Suas 
obras refletem a dualidade inerente aos materiais que utiliza, exigindo um equilíbrio entre o 
domínio técnico e a espontaneidade. A obra de Alves de Jesus transita entre natureza, história e 
abstração, revelando a beleza oculta nos processos de transformação da vida. 

A reação do sal em contato com o suporte cria formas que parecem lágrimas cristalizadas, 
evocam uma melancolia silenciosa que se insinua entre o perigo da corrosão e a vivacidade das 
cores. Em sua prática, a 
matéria está em processo contínuo de mutação, se relaciona diretamente com o conceito de 
abstração espiritual, onde tempo e matéria se dissolvem em imagens de efêmera permanência. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 



Anna Paes 
(São Paulo, Brasil 1979), formada em Artes Visuais na EPA -SP e em 
Ciências Sociais na PUC–SP. Foi bolsista do Instituto Sócio Ambiental – 
SP pela FUNDAP com o projeto de Educação Indígena Alto Rio Negro e da 
Fundação Museu de Tecnologia de São Paulo. Sua pesquisa investiga 
paisagem, geologia e sedimentação e códigos geométricos encontrados 
na natureza. Expos seu trabalho a partir dos seguintes editais: 28 º Salão 
de Vinhedo, 17º Salão de Guarulhos, Projeto Vitrine na estação São 
Bento de Metrô, 11° e 15° Salão de Jataí no MAC, SAC 47 na Pinacoteca 
Municipal de Piracicaba, Arte Londrina 1 e 3 na Casa de Cultura UEL, 
Metáforas Visuais no Museu Horto Florestal e I Bienal Internacional de 
Arte Contemporânea de Chapingo-México. Participou das residências 
artísticas: Mirante Xique na Chapada Diamantina, Arapuca Arte 
Residência, Artfarmproject , Caseiro, Kaaysá e Joya:AiR. Foi premiada no 
15º Salão Nacional de Arte de Jataí,no 27º Salão de Artes Plásticas de 
Praia Grande e no 17º Salão Ubatuba de Artes Visuais. Com uma 
pesquisa que investiga paisagem, geologia e sedimentação, a produção 
de trabalhos da artista tem como referências, metáforas visuais de 
padrões e códigos geométricos encontrados na natureza e é através da 
percepção desta, em escala micro e macro que a artista realiza 
desenhos, pinturas, instalações e fotografias.  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 



Fortes D’Aloia & Gabriel 

 


